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Paz seja convosco!

A Escola Bíblica é um dos momentos mais importantes para a
manutenção da Palavra, ensino e crescimento espiritual em
nossas vidas. Observamos o exemplo do Senhor Jesus e o
conselho do apóstolo Pedro para fundamentar essa prática:
Lucas 4:16 — “E, chegando a Nazaré, onde fora criado, entrou
num dia de sábado, segundo o seu costume, na sinagoga, e
levantou-se para ler.”
2 Pedro 3:18 — “Antes, crescei na graça e no conhecimento de
nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A ele seja dada a glória,
assim agora como no dia da eternidade. Amém.”
Seguindo esse propósito, estamos empenhados em trazer
assuntos que promovam nosso desenvolvimento e
aprimoramento espiritual. Nesta edição da nossa revista,
revisamos alguns dos temas mais significativos já estudados, a
fim de relembrar e fortalecer nossa compreensão, trazendo
profundidade aos estudos e revisitando pontos que, muitas
vezes, esquecemos mas que são essenciais para nossa
caminhada cristã.
Como novidade, esta revista passa agora a ser anual, o que
permitirá que os escritores tenham mais tempo para
desenvolver e aprofundar novos assuntos que serão trazidos
ao conhecimento da Igreja de Deus no Brasil.
Que ao Eterno Deus seja toda honra e toda glória, para
sempre, amém!

Cooperador Gilliard Sabóia
ID em Maracanaú - CE
Escritório Nacional OGID

Editorial



Concílio Ministerial

Ceia do Senhor

Eventos 2025
Paz seja convosco! Aqui estão os eventos já
confirmados com datas para o ano de 2025. No
entanto, não deixe de acompanhar as redes
sociais da Igreja de Deus para se manter
atualizado sobre outros eventos que forem
confirmados ao longo do ano.

Dia 12 de Abril, após o pôr do sol de sexta (dia 11) para sábado
(dia 12). 

Dias 17 a 19 de Outubro de 2025 em Santarém/PA.

Dicas para professores
Paz seja convosco!
Aqui estão algumas dicas para que você tenha ainda mais êxito ao
ensinar uma lição de Escola Bíblica:

Ao estudar a lição, peça a Deus em oração que lhe conceda
entendimento e sabedoria para transmitir a Palavra aos demais
irmãos.
Dedique-se ao estudo da lição ao longo da semana, para assimilar
bem o conteúdo.
Aprofunde-se no tema, indo além do conteúdo da lição, buscando
estudos que abranjam o assunto de forma mais ampla. As lições são
objetivas e não há muito espaço para comentários adicionais;
entretanto, cabe ao professor expandir e desenvolver o conteúdo
conforme necessário.
Nos versículos de apoio, procure sempre entender o contexto e a
conexão com o tema principal, compreendendo por que estão sendo
citados.
Ao encontrar versículos de difícil compreensão, compare com outras
versões da Bíblia para alcançar um entendimento mais claro.



Objetivo do estudo

Mostrar que a Bíblia contém a palavra de Deus. Mesmo sendo um
livro muito antigo e que teve muitas cópias e traduções, ela
mantém sua exatidão. Um dos mais importantes pilares da doutrina
cristã é a exatidão das Sagradas Escrituras. Explicar o sentido da
exatidão bíblica, bem como as falhas de transmissão dos
manuscritos.

1. A autoria da Bíblia.

A revelação divina só veio até nós por meio de mãos humanas. A
palavra do Senhor é sagrada, mas foi escrita por reles mortais. Há
milhões de livros espalhados pelo mundo (Eclesiastes 12.12) e todos
foram escritos por autores falhos, propensos a cometerem todo tipo
de erro. Ainda assim, a Bíblia, apesar de seus inúmeros escritores
humanos, tem como inspirador o próprio Deus, por meio do seu
Espírito Santo. As histórias são condensadas, porém, traz uma linha
de raciocínio bem definida.

Hebreus 1.1; II Ts 3.17; Dt 31.24; 1 João 2.26; João 5.46; Êxodo 34.27.

2. Cite razões pelas quais podemos afirmar que a Bíblia é exata.

Há profecias que foram escritas e que vieram a se cumprir em sua
plenitude, como no livro de Daniel. Além dessas, muitas outras
profecias cumpriram-se, literalmente, na história dos impérios
antigos, das nações modernas e na vida de muitos indivíduos. A
sabedoria científica que ela transmite: Em um tempo que se
acreditava que a Terra estava situada em cima de um grande
animal ou gigante (1.500 a.C.) a Bíblia falou da posição da Terra no
espaço: “O norte estende sobre o vazio; e suspende a terra sobre o
nada.” (Jó 26.7). A ciência não descobriu que a Terra não era
sustentada por nada até 1650. Pouco tempo atrás a ciência
descobriu que tudo o que nós vemos é composto de coisas que não
conseguimos ver – átomos. Em Hebreus 11.3, escrito há 2000 anos, as
Escrituras nos dizem que “aquilo que se vê não foi feito do que é
aparente”. As Escrituras nos dizem que a Terra é redonda: “Ele é o
que está assentado sobre o círculo da terra” (Isaías 40.22). O
conhecimento que por ela é transmitida. II Timóteo 3.15 a 17.

3. Por que podemos dizer que a Bíblia contém a Palavra de
Deus? 

A Exatidão da Bíblia

Leitura do estudo: Salmo 119.89 a 101

Verso inicial: “E disse-me o Senhor: Viste bem; porque eu velo sobre a
minha palavra para cumpri-la” Jeremias 1.12
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Os escritores bíblicos reproduziram exatamente o que haviam
recebido da parte de Deus: “Nada acrescentareis à palavra que vos
mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos
do Senhor, vosso Deus, que eu vos mando” (Deuteronômio 4.2). A
Bíblia contém a precisa Palavra do Senhor: ela é correta (Salmos
33.4), perfeita (Salmos 19.7), pura (Salmos 119.140), e eterna (Isaías
40.8; Lucas 21.33).

4. Explique a correspondência entre a Bíblia e a história.

Existe completa fidelidade entre os fatos da História secular com os
da Bíblia. Centenas de fatos e eventos bíblicos têm sido confirmados
pela história secular. Entre tantos, encontramos: a) as duas
deportações, de Israel e Judá, pelos assírios e babilônicos
respectivamente (2 Reis 17.6; 2 Reis 24: 10 a 17; Jeremias 25.11); b) a
destruição de Jerusalém, profetizada por Jesus e cumprida no ano
70 d.C. (Mateus 24.2); c) a restauração de Israel, predita em Ezequiel
36.25 a 27 e cumprida em maio de 1948. A Palavra de Deus é Fiel e
verdadeira!

5. Podemos acreditar na inspiração e exatidão da Bíblia?

A Bíblia é confiável e nela se encontra a palavra de Deus. Os ímpios e
incrédulos têm feito de tudo para encontrar erros nos textos
bíblicos. Pode ser que haja falhas nas traduções, interpretações ou
na gramática das cópias manuscritas, pois a Bíblia foi escrita
originalmente em linguagens antigas: hebraico, grego, e aramaico.
Todavia essas possíveis incorreções ou dificuldades jamais podem
ser consideradas “erros” quanto à mensagem bíblica. Menos de um
por cento dessas inexatidões dos manuscritos, encontram-se na
transmissão da mensagem, portanto, não afetam a integridade da
Palavra de Deus. O termo “manuscrito” refere-se às cópias dos
originais das Escrituras (autógrafos) feitas à mão pelos escribas. Os
mais significativos manuscritos bíblicos foram feitos nos formatos
de rolo ou códice (Salmos 40.7; Jeremias 36.2). Os principais
materiais usados na escrita foram o papiro e o pergaminho; que
eram preparados segundo a tradição judaica.

6. Algumas das referências ou nomes dados à Bíblia no decorrer
da história.

a) Livro do Senhor (Isaías 34.16); b) Escritura da Verdade (Daniel
10.21); c) Escritura de Deus (Êxodo 32.16); d) Lei do Senhor (Salmos 1.1
e 2); e) Lei de Deus (Josué 24.26); f) Palavra do Senhor (Jeremias
22.29); g) Oráculo de Deus (1 Pedro 4.11); h) Palavra de Deus (Mateus
15.6; Atos 6.7); i) Palavra de Cristo (Colossenses 3.6).
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Objetivo do estudo

Pecado é a transgressão da Lei, todos nós já sabemos (I João 3:4).
Quem disse, no entanto, que transfusão de sangue é pecado?
Evidentemente não há provas bíblicas que deem sustentação a tal
princípio. Por que estamos nos envolvendo neste assunto?
Sabemos que muitos, pensando estar prestando um serviço a Deus,
acabam se condenando ou levando outros a morte. Como estes
ficam diante de Deus? Quem vai responder por tudo Isto? Nosso
dever de cristãos é conhecermos a verdade, para ajudarmos o
próximo.

1. Quando Deus ordenou a Noé a abstenção de se alimentar de
sangue, nisto estava a ordenação contra a transfusão de sangue?

Deus permitiu ao homem o alimento cárneo, advertindo que não se
devia comer a carne com sua vida, isto é, com seu sangue. Querer
provar que este texto fala de transfusão de sangue, não passa de
uma aberração, pois o que acabamos de ler refere-se à carne de
animais e não de ser humano. Desta forma, o sangue proibido é
sangue de animais e não sangue de homem. Como poderia existir
transfusão de sangue no tempo de Noé? Pura especulação!

Gênesis 9:3 e 4.

2. Os textos do livro Levítico que são usados por aqueles que se
opõem à transfusão de sangue, referem-se realmente à
transfusão?

Se referem a alimentar-se de sangue por via oral e aos sacrifícios de
paz ou de graças, etc. Deus está proibindo comer, digerir, se
alimentar de sangue, não esta falando de transfusão. Uma
transfusão possui objetivo totalmente oposto, pois trata de salvar
uma vida à beira da morte e não de alimentar o estômago do
paciente. 

Levítico 3:17; 7:27; l7:10, 11, 14; 19:26. 

3. Quando os apóstolos instruíram a igreja a se abster do sangue
será que estavam falando da transfusão de sangue?

Transfusão de sangue é pecado?

Leitura do
estudo: Atos 15:5-20

Verso inicial:
“ Mas os homens maus e enganadores irão de mal a

pior. enganando e sendo enganados.” II Timóteo
3:13.
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Neste caso havia canibalismo na Igreja primitiva. Ao falarem de
sacrificados aos ídolos, da carne sufocada e do sangue, é
evidente que se tratava de sangue animal e nada de transfusão
de sangue humano. 

 Atos 15:20 a 29; 21:25

4. O que Jesus disse a respeito da importância da vida ser
preservada acima das tradições humanas e infundadas?

Os judeus anexaram várias tradições deles mesmos à Lei de
Deus. Uma delas estava relacionada à observância do Sábado,
que valorizava mais a vida de um animal do que a de um ser
humano. Por isso, proibiam a cura em dia de Sábado, mas Jesus
demonstrou que a vida, até dos animais, está acima das tradições
humanas. Será que a vida humana vale menos que a vida
animal? 

Mateus 12:9 a12; Marcos 3:1 a 5; Lucas 6:6-11.

5. Que outras passagens evidenciam o valor da vida humana?

Podemos comprovar que Jesus se preocupou em curar os
enfermos e alimentar os famintos. Na parábola do bom
samaritano criticou os religiosos que passaram de longe,
deixando um homem ferido à sua própria sorte. Elogiou, todavia,
o samaritano que prestou socorro, usando os recursos medicinais
disponíveis na época e salvando uma vida. 

Mateus 14:14; 15:32; Lucas 8:55; 10:30-37.

6. Que prova nos deu Jesus do seu amor para conosco e qual
deve ser nossa atitude diante de seu exemplo?

Jesus derramou seu próprio sangue, isto é, sua própria vida, para
nos dar a vida. Deixar uma pessoa morrer por falta de socorro é
crime diante de Deus e dos homens e certamente os que assim
agem escandalizam o evangelho e não dão testemunho de
cristãos. Não há nenhuma ordenação de Deus que proíba a
transfusão de sangue, mas sim que o cristão não pode comer o
sangue, quer seja humano ou animal. 

Lucas 9:54 a 56; João 10:10,11, 5; 15:13; I João 1:7; 3:16
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Objetivo do estudo

O culto é uma homenagem, adoração e oferta a Deus, que
oferecemos através dos nossos louvores (Hebreus 13:15). No culto,
expomos toda nossa gratidão por tudo o que Ele nos tem feito.
Entretanto, o que se vê algumas vezes é que muitos dos nossos
irmãos não glorificam a Deus e nada lhe oferecem. Exemplos
bíblicos mostram que o povo de Deus deve incansavelmente louvá-
lo, com alegria e entusiasmo. Os anjos fazem isso dia e noite sem
parar (Apocalipse 4:8). Deste modo, seremos abençoados, pois Deus
retribuirá pelo nosso conhecimento e oferta. Quando não sentimos
prazer (mas obrigação) nos cultos e na escola bíblica, quando há
silêncio e aparente desânimo, provavelmente os crentes estão
insatisfeitos com Deus ou algo impede o espírito santo de atuar;
algum tipo de pecado, por exemplo.

1 - O que é o culto e o que este proporciona aos crentes?

Cultuar a Deus é oferecer, retribuir e devolver em forma de gratidão
e louvor tudo o que dEle recebemos. É como devolver os dízimos. O
culto não pode ser frio ou ser apenas um formalismo, tem que ser
racional, espiritual e alegre: "abre Senhor os meus lábios, e a minha
boca entoará teu louvor” (Salmos 51:15). “Entrai pelas portas com
ações de graças, e nos seus átrios com hinos de louvor; rendei
graças e bendizei-lhe o nome” (Salmos 100:4). “Cantem de júbilo e se
alegrem os que têm prazer na minha retidão, e digam sempre:
glorificado seja o Senhor que se compraz na prosperidade do seu
servo”. (Salmos 35:27 O culto tem por objetivo colocar o crente
numa relação pessoal com Deus, concedendo-lhe instrução e luz
para o viver cotidiano. É uma oportunidade de purificação de
consciência, de prover estímulo moral e desafios para a vida,
retempera a fé, aumenta a esperança, e faz crescer o amor e a
comunhão entre os irmãos. Todas essas virtudes espirituais só serão
conquistadas quando houver cultos motivados.

Sl. 37:27; Ef. 5:19; Ne.12:27-43; Rm.12:1

Culto sem a presença de Deus

Leitura do
estudo: Salmo 84:1-12 

Verso inicial:

“Rejeitou o Senhor o seu altar, detestou o seu
santuário; entregou na mão do inimigos muros do

seus palácios; deram gritos na casa do Senhor,
como em dia de reunião solene.” Lamentações de

Jeremias 2:7
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Existem duas classes de crentes: os que vivem segundo o espírito, e os que
vivem segundo a carne. Estes últimos são contra Deus e o espírito não se
manifesta neles. Portanto, os que estão na carne não podem agradar a
Deus.

Rm. 8:5-14

4 - Que atos impedem a manifestação de Deus no culto?

A carnalidade dos crentes. É preciso aborrecer aquilo que é mau, amar
aquilo que é justo. Não ceder aos vários tipos de obras carnais que rodeiam
a igreja. Para um culto ser espiritual, é importante que os presentes sejam
ESPIRITUAIS. Ter santidade no vestir e no portar, e estar atento e
concentrado no culto. É importante louvar junto, é importante estar
presente, e não apenas ocupar uma cadeira. O momento de culto não é pra
mexer em celular (a não ser para uso de cifras, hinário, bíblia...) O momento
de culto não é para pensar em problemas ou na vida cotidiana, pra
conversar ou ficar no lado de fora se não for o porteiro. Não adianta apenas
ir ao culto. Você tem que fazer parte do culto, e realmente se dedicar a
cultuar a Deus durante ele. Recebendo oportunidade ou não, a realidade é
que a oportunidade é de todos. A cada louvor, a cada oração, você tem a
chance de louvar de onde você está e de engrandecer a Deus de onde você
está. Louve a Deus, não só durante o culto, mas com toda a sua vida, com
seu comportamento, com sua obediência à palavra dEle, com suas obras, e
certamente durante o culto você saberá qual postura exercer: a postura de
um adorador. Se não nos voltarmos para o alvo e os propósitos divinos,
podemos esperar rejeição e declínio nas bênçãos do Eterno em nossas
vidas.

Sl. 68:18; Tg. 5:16; 5:1; Mt. 6:25-34 l Co. 8:14; I Pe. 3:7; Ml. 3:8-10; Sl.1:1 Is. 1:11-15; Am.
5:21-27; Tg. 4:3-12 Lc.17:10

5 - Quais textos nos mandam exaltar e glorificar a Deus quando
reunidos?

Os anjos o adoram dia e noite sem parar. Devemos fazer o mesmo.

Ap. 4:8; 14:7; 19:7; Sl. 51:15-17; 107:31 e 32; Sl. 42:4; I Cr. 20:20. 

6 - Com quais outras coisas Deus se alegra conosco?

Com boas obras, com muito fruto, com unidade espiritual. Lembre-se
irmãos: O culto é uma oferta que damos a Deus quando nos reunimos no
templo para adorá-lo. Por isso nossa espiritualidade, aparência, preparo e
instrumentos têm que ser o melhor possível, mesmo por que Deus não
aceita sacrifício com defeito.

Mt. 5:16; Jo. 5:8; Rm.15:6

ANO 2025 11 Revista Nº 59

2 - Que dia especial foi designado por Deus para culto e aprendizado?

“Mas o sétimo dia será sábado de descanso e santa convocação.”

Lv. 23:3

3 - Que tipo de crente presente no culto impede a presença de Deus?



Objetivo do estudo

Por meio desse estudo, vamos entender que o amor e o perdão
são as principais verdades neotestamentárias a nós ensinadas
tanto por doutrina como em exemplos vivos, vividos por Jesus e
os apóstolos. Isso nos faz refletir sobre nossa postura diante
daqueles que nos ofendem, ou dos fracos em nosso meio que
precisam ser ajudados. Entendemos, segundo a palavra, que
somente quem ama é capaz de perdoar.

1 - O que a bíblia diz que Deus realizou por meio do seu filho
Jesus Cristo?

Deus amou o mundo pecador, amou a mim e a você, irmão. Ele
estava em Cristo para nos reconciliar com Ele e demonstrou todo
o amor, perdoando o pecador arrependido, e nos fez sentar nos
lugares celestiais com Cristo. Vemos, portanto, que Deus acima
de tudo é amor. 

Jo. 3:16; II Co. 5:18 -19; Ef. 2:6; I Jo. 4:8

2 - Como devemos agir, segundo o evangelho, com irmãos
surpreendidos em pecado?

Vivemos num mundo que respira o mal o tempo todo. É quase
impossível que alguém não peque ou que não cometa deslize.
Não podemos compactuar com pecados desenfreados em nossa
vida, sendo assim, devemos corrigir com espírito de brandura e
não com olhar de juiz, pois o amor cobre multidão de pecados.
Vamos pensar melhor nisso! 

I Jo. 1:10; Mt. 18:15-20; Gl. 6:1-5; Tg. 5:20

3 - O que diz Tiago sobre o pecado da maledicência?

Falar mal ou ter comentários maldosos de um irmão deve ser
evitado, pois se constitui em pecado e, o que é pior, toma-se o
lugar do juiz, ou seja, do próprio Deus.

Amor e perdão são a herança que nos identifica 

Leitura do
estudo:  João 15:10-17

Verso inicial:
“Contudo, Jesus dizia: Pai perdoa-lhes, porque não
sabem o que fazem. Então o repartindo as vestes

dele, lançaram sorte.” Lc. 23:34
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Portanto, devemos tirar o argueiro do nosso olho antes de ver o
do nosso irmão e, assim, teremos uma comunidade abençoada.

Tg. 4:11-12; Mt. 7:3-5

4 - O que disse Jesus sobre como serão identificados os seus
verdadeiros seguidores? E o que isso reflete na pregação do
evangelho?

Não há nada maior do que o amor juntamente com o perdão na
vida de uma igreja local, (começando pelo ministério), seguindo
o exemplo do mestre. Com isso, tem-se a simpatia e admiração
dos que estão ainda de fora e não conhecem a verdade. O
mundo está em trevas e precisamos resplandecer como luzeiros.
Porém, se houver contendas e maledicência em nosso meio, o
crescimento da obra, simplesmente, trava.

Jo.13:34 e 35; At. 2:47; Fl. 2:15

5 - O que faz o verdadeiro cristão em ações concretas e não
apenas em palavras?

O verdadeiro cristão ama seu irmão, não apenas em palavras,
mas em ações concretas. Ele está ao seu lado nos momentos
mais difíceis, estende a mão de misericórdia, fortalece-o para que
possa mudar de atitude e lhe dá uma nova chance. Para isso, é
necessário empenho, pois nossa natureza resiste.

I Jo. 2:9-11; 3:10-18; 4:7-21

6 - O que Deus fez por nós, sendo nós ainda pecadores? 

Nosso Pai Celestial nos amou mesmo quando estávamos em
nossos delitos e pecados, nos dando, assim, o exemplo, pois
todas as nossas justiças são como o trapo da imundícia. Perdão e
salvação são um ato do amor de Deus. 

Rm. 5:8 -11; Is. 64:6; Ef. 2:1 e 6
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Objetivo do estudo

Conscientizar a Igreja de Deus que somos filhos de Deus e,
portanto devemos viver na condição de filhos. Mostrar os
privilégios de sermos filhos de Deus. Fazer conhecer as bênçãos
futuras dos filhos de Deus. 

1. Como é gerado e nasce um filho de Deus?

Ser filho significa, em primeiro lugar, ser participante da natureza
de quem o gerou. Os animais irracionais geram filhos irracionais;
o homem mortal gera filhos da mesma natureza, ou seja,
mortais. Os que são nascidos de Deus, foram gerados pela sua
palavra, palavra de verdade, para sermos participantes de sua
natureza e portanto seus imitadores. A palavra gera um novo ser,
não de um homem mortal e carnal, mas sim de um ser espiritual,
e este ser gerado nasce pelo batismo nas águas e no espírito. 

Tiago 1:18; I Pedro 1:23; João 3:5

2. Qual é o “habitat” dos filhos de Deus?

Com o novo nascimento o homem se faz semelhante ao seu
criador e de igual modo ao seu filho Jesus. O filho de Deus, agora
é nova criatura e precisa adaptar-se ao seu novo meio ambiente,
que é a Igreja, habitat comum dos herdeiros de Deus.

Efésio 5:1; Romanos 8:29; Atos 2:47; Atos 9:31.

3. Como filhos de Deus como deve ser nosso proceder?

O filho de Deus deve se espelhar em Jesus que foi a expressão da
imagem de Deus entre os homens, exercitando a fidelidade, a
confiança, no trato, nos compromissos, no lar, na igreja,
sobretudo, é fiel ao Pai. Como participantes da natureza de Deus,
devemos ser autênticos em toda nossa maneira de viver, visto
que estamos assentados nas regiões celestiais. 

Colossenses 1:15 e 22; Romanos 8:14 Galatas 5:22-2; Efésios 2:6;.

Os Filhos de Deus

Leitura do estudo: Galatas 4:1-6

Verso inicial:
“Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não se

manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que,
quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele,

porque haveremos de vê-lo como ele é”. I João 3:2 
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4. Quais são os privilégios dos filhos de Deus nos dias atuais?

Ao crucificar a carne com suas concupiscências nos tornamos
filhos de Deus e, como filhos, certamente temos privilégios,
mesmo durante este tempo em que vivemos aguardando a volta
de Jesus. 
- Como filhos podemos descansar sob os cuidados do Pai. 
- Se pedirmos algo ele nos ouve e atende. 
- Nos concede o espírito santo. 
- Nos corrige, porque nos ama.

Mateus 6:25-34; Mateus 7:11; João 15:16; Lucas 11:13; Atos 5:32;
Hebreus 12:5-13

5. O futuro dos filhos de Deus pode ser comparado com o
presente? 

O futuro para o filho de Deus é maravilhoso, não podendo ser
comparado com o presente, sendo que como filhos nos
tornamos também herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo,
participantes das promessas feitas a Abraão.

Rom. 8:18 e 21; I Coríntios 2:9; Romanos 8:17; Gálatas 3:29.

6. Como será nosso corpo no futuro?

No futuro, seremos semelhantes a Jesus; quando ele ressuscitou
recebeu um corpo diferente da matéria que conhecemos, e essa
semelhança em glória devemos aguardar com confiança, pois
assim como ele é, nós seremos; sendo o nosso corpo
transformado de corruptível para incorruptível, de mortal para
imortal, o que acontecerá na volta do Senhor Jesus Cristo.

I João 3:2; I Coríntios 15:49, 51-54; Filipenses 3:20, 21;

7. Que outras promessas tem os filhos de Deus para o futuro?

Receberemos poder sobre as nações e as regeremos.
Comeremos da árvore da vida e Deus estará para sempre
habitando entre nós, não haverá mais lágrimas, dores, sofrimento
ou morte.

Apoc. 2:26, 27; 5:9, 10; 2:7; 21:3, 4, 7 
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Objetivo do estudo

Estimular a busca pelo melhor entendimento desta verdade e
necessidade da igreja no dias atuais, para que a mesma não se
oriente pelo padrões estabelecidos pelos homens e, sim segundo a
direção e palavra de Deus

1. Qual a finalidade da realização do culto?

Adorar a Deus, e tudo o que for feito na obra de Deus deve produzir
benefícios para a igreja inteira. O falar em línguas, por exemplo,
beneficia só quem fala. Nem mesmo o apóstolo Paulo poderia
beneficiar os crentes de Corinto caso se apresentasse entre eles
apenas falando em línguas estranhas.

I Cor. 14:4-6; 18-20 e 26

2. O apóstolo Paulo proibiu falar em línguas estranhas?

Paulo jamais proibiu que se falassem em línguas, porém,
recomendou que sem interpretação, não fossem permitido em
adoração pública. Umas das razões é que os crentes de Corinto
apreciavam o caráter teatral das línguas, e desprezavam a profecia.
Esse foi um dos abusos que Paulo procurou corrigir.

I Cor. 14: 27, 28 e 39

3. Por que o dom de profecia é mais importante do que falar em
línguas?

Porque o que fala em língua desconhecida edifica-se a si mesmo,
mas o que profetiza edifica a igreja. A ideia de adoração comunitária
é a edificação da igreja inteira. Assim sendo, o dom de profecia é
mais importante que o dom de línguas. Naturalmente, se houver
intérprete, as línguas ocupam o mesmo nível de importância das
profecias; pois, neste caso, todos compreenderão o que é falado e
será aproveitado pela Igreja para sua edificação.

I Cor. 14:1-3 e 5. I Tess. 5:19, 20 

4. Qual foi o dom acrescentado à Igreja, além daqueles que
foram realizados pelos profetas e por Jesus?

Línguas Estranhas

Leitura do
estudo: Gênesis 11:1-9.

Verso inicial:
“E lhes apareceram umas línguas como que de
fogo, que se distribuíam, e sobre cada um deles

pousou uma.”. Atos 2:3 
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Todos os dons espirituais foram manifestos entre o povo de Israel
antes de Jesus Cristo, porém o dom de falar em outras línguas foi
acrescentado aos cristãos. Este, o Senhor reservou para a sua igreja,
junto com os demais dons, e iniciou na festa de Pentecostes em
Jerusalém e se estenderá até a volta do Senhor Jesus.

Joel 2:28; Oséias 12:10; Gên. 46:2; II Reis 8:5; Êxodo 31:3I; II Reis 5:3; Atos
2:38; 2:1-4

5. Para que servem os dons espirituais?

Os dons espirituais são sinais que ajudam na identificação da igreja,
na edificação e na pregação do evangelho do reino. Enquanto for
pregado o reino de Deus, os dons se farão presentes e necessários,
pois os mesmos representam uma pequena porção do que será o
reino de Cristo

João 2:11 e 23; João 4:48; João 14:12 Atos 2:43 Atos 15:12; Isaías 35:5, 6;

6. O que acontece com aquele que fala em outras línguas e não
interpreta?

Quem fala em outras línguas pelo espírito de Deus, edifica a si
próprio, mesmo que não consiga interpretar, então ele ora, louva,
adora e dá graça a Deus em espírito. Assim sendo, o falar em línguas
estranhas resulta em benefícios para a sua vida cristã, porém, como
não interpreta, o seu entendimento fica infrutífero, por isso aquele
que fala em línguas deve procurar também receber de Deus o dom
de interpretar para que possa orar em espírito e em entendimento.

I Cor. 14:4 14:13-15;

7. Para quem o dom de línguas é um sinal?

O dom de línguas é um sinal para o incrédulo, porém, quando há
ordem, ou seja, um por vez e com um intérprete. Caso contrario,
será para aumentar a sua incredulidade considerando aqueles que
falam, como loucos.

I Cor. 14:22-25

8. Como são distribuídos os dons na Igreja? 

Os dons são distribuídos na igreja da forma que os membros são
distribuídos no corpo e cada membro tem sua função. Assim sendo,
a igreja é comparada ao corpo de Jesus e cada membro da igreja
representa um membro deste corpo. Desta forma, não são todos
que falarão em outras línguas, não são todos profetas, mas cada um
receberá do Senhor o dom para o qual será útil na Igreja.

I Cor. 12:4-14; I Cor. 12:27-31 
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Objetivo do estudo

Orientar para o perfeito louvor, o que procede do coração.
Demonstrar a importância da música na igreja na perfeita adoração
e também como instrumento para evangelização das almas.

1. Cientificamente, a música pode ajudar as pessoas? 

A música atua sobre o sistema nervoso das pessoas, elevando o seu
grau de bem estar, a ponto que, nos dias de hoje, existe um
tratamento de enfermidades depressivas com o nome de
musicoterapia, que tem surtido bons resultados

2. A música como instrumento de adoração pode ajudar o
cristão?

A música como louvor a Deus surte o efeito de acalmar, fortalecer,
profetizar, alegrar; tal é o efeito da música espiritual que até
espíritos malignos podem ser repreendidos.

Lucas 1:67-79 I Samuel 16:16, 21-23; Salmos 9:2 64:10; Salmos 32:7

3. Em que lugar pode ser entoado os cânticos ao Senhor? 

Os hinos podem ser executados em todo tempo e lugar, porém é
mais comum nos encontro do povo de Deus (culto), onde é cantado
coletivamente pela congregação, coral, conjunto ou
individualmente. O cântico é um instrumento de louvor a Deus e
somente o ser humano possui faculdade de executá-lo com
inteligência a fim de transformá-lo em adoração ao Criador. 

Lucas 1:46-55; Tiago 5:13; Efésios 5:19; Atos 16:25; Mateus 26:30 Salmos
149:1; I Reis 4:32

4. Como é executada a verdadeira adoração ao Pai Celestial?

A verdadeira adoração com louvores é feita com reverência,
dedicação, no intuito de apresentar o louvor como sacrifício vivo
que procede de lábios puros ao Pai celestial e não como um show
para demonstrar suas habilidades musicais. Todo instrumento
usado no louvor deve tocar em harmonia sem, contudo, encobrirem
a mensagem cantada ou prejudicar os tímpanos dos ouvintes.

A Influência da Música na Igreja 

Leitura do
estudo: João 13: 1 a 17.

Verso inicial: “Abre, Senhor, os meus lábios, e a minha boca
proclamará o teu louvor.” Salmos 51:15
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Salmos 100:2, 4; Salmos 95:1,2, 6; Sofonias 3:9 Amós 5:23 Salmos
22:3

5. No sacerdócio Levita era usada a adoração com música?

No tempo do sacerdócio levítico a música possuía lugar de
destaque. O rei Davi foi quem organizou por turno os
responsáveis pelo louvor, sendo que existia em torno de quatro
mil levitas para ministrarem o louvor e duzentos e oitenta e oito
mestres de Música.

II Crônicas 29:30; 31:2; I Crônicas 23:5,6; 25:1, 7; Neemias 12:46

6. O que podemos expressar através do louvor?

Através dos cânticos, os filhos de Deus podem expressar seu
sentimento para com o Senhor, como também revelar Deus aos
homens. O cântico nos ajuda a revelar as verdades bíblicas para
as pessoas, assim, o louvor é uma das armas que a igreja possui
para ajudar na propagação do evangelho do reino de Deus. A
mensagem cantada é uma forma de evangelismo universal que
prende a atenção dos homens e que penetra no mais profundo
do seu coração; por isso, devemos cuidar com alguns ritmos de
música e letras que atualmente tem surgido e que movimentos
como o Gospel tem utilizado. Como filhos de Deus precisamos
ter cuidado com certas formas musicais. O apóstolo Paulo
escrevendo à igreja de Colossos mostra que devemos cantar
Salmos, hinos e cânticos espirituais, sendo Deus o centro do
nosso louvor, então os cânticos podem abordar assuntos diversos
como: doutrina, profecias, louvor, adoração, ação de graça,
pedido de ajuda ou fortalecimento, amor de Deus pelos homens
e fatos ocorridos, tanto bíblicos como nos dias atuais, a fim de
exaltar a grandeza de Deus para conosco.

Números 21:17; Salmos 105:43; Salmos 119:54; Salmos 126:5, 6;
Apocalipses 5:9; Salmos 137:3

7. Sendo a música parte importante na adoração a Deus, o
que devemos fazer para termos um perfeito louvor?

Vale a pena ressaltar que o êxito de um culto deve-se, em sua
maior parte, aos hinos que saem de um coração agradecido e,
para que tenhamos uma boa qualidade no louvor, precisamos
aprender a melodia, envolver a congregação no louvor, cantar
com entusiasmo, com graça e entendimento. 

Col. 3:9; I Crônicas 15:22; Romanos 12:1, 2; Salmos 3:4; Salmos 64:10
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Objetivo do estudo
Mostrar qual é o trabalho que deve ser desenvolvido pelo pastor e
a necessidade de cooperação que o mesmo precisa, como
também a responsabilidade dos membros.

1. No que os membros são muitos severos?
Realmente são poucas as ocasiões que meditamos sobre a
responsabilidade que um pastor tem. Os membros são muito
severos em criticar quando a igreja enfrenta algum problema e
dificilmente elogiam o pastor se ele está desenvolvendo um bom
trabalho. 

2. Que características deve ter um pastor?
Para atingir o pastorado, o candidato deve cumprir com alguns
requisitos básicos como: ser irrepreensível em todo modo de
viver, pois ele será o exemplo do rebanho, ser um fiel dizimista,
estar em todos os cultos e escolas bíblicas, sempre chegar
adiantado, começar os cultos e escolas nos horários previstos, etc.

I Tim. 3:1-10; I Pedro 1:15, 16; 5:1-3; II Tess. 3:7-9; Hebreus 13:7

3. Quem concede aos homens o dom de pastor?
O dom de pastorear a igreja é dado por Deus. Agora, isso não
quer dizer que todos os que ocupam esta posição tem esse dom.

 I Cor. 12:28; Efesios 4:11; Jeremias 3:15; 23:3-4.

4. Pode um pastor destruir o rebanho do Senhor?
Alguns tentam apossar-se do rebanho que pertence a Deus e não
a ele e acabam por não instruir corretamente o caminho do
Senhor, fazendo as ovelhas tropeçarem, e, por fim, as ovelhas são
dispersas do Senhor pela má obra do pastor. Terá ele de dar conta
de sua má conduta no dia do juízo final.

O Trabalho Pastoral

Leitura do
estudo: Ezequiel 34:1-6

Verso inicial:

“Obedecei a vossos pastores, sendo-lhes submissos;
porque velam por vossas almas como quem há de

prestar contas delas; para que o façam com alegria
e não gemendo, porque isso não vos seria útil.”

Hebreus 13:17
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Jeremias 23:1, 2; Isaías 56:11; Jeremias 50:6;

5. Como deve se tratar um pastor cuida bem das ovelhas do
Senhor?
Paulo escreveu a Timóteo que o pastor que governar bem deve-
se ter duplicada honra, principalmente aqueles que se esforçam
para ensinar o caminho da verdade, que a qualquer hora estão
dispostos a pregar o evangelho a qualquer criatura, aquele que
não somente atua como um pastor, mas sim como um
evangelista. 

I Tim. 5:17;

6. O pastor tem direito de ser sustentado pela Igreja?
Todo pastor tem o direito de sobreviver da obra, para tanto tem
que se dedicar ao trabalho que lhe é proposto, como visitar os
membros,  fortalecendo-os na fé, divulgar a palavra para os
interessados, cuidar da casa de oração, dedicar-se à oração, a
buscar maior conhecimento da palavra de Deus para ensinar a
congregação, etc.

I Cor. 9:3-14

7. Qual nossa responsabilidade como parte da Igreja?
Como membros, diáconos, ou obreiros, devemos colaborar com o
trabalho pastoral, ajudando em tudo que o pastor necessitar, pois
é nossa responsabilidade zelar pelo bem estar da Igreja de Deus.
Não podemos agir como indiferentes quando o pastor precisa da
nossa ajuda para assistir a um irmão necessitado ou enfermo,
quando somos nós parte do mesmo corpo. Devemos demonstrar
ao nosso pastor que nós confiamos nele e que poderá contar com
nossa cooperação e ajuda para cumprir a sua missão.

I Cor. 12:12, 25-27; Hebreus 13:17 Gálatas 6:2

8. O que devemos fazer quando estamos descontentes com o
pastor?
Quando estamos descontentes com o desempenho de nosso
pastor, devemos em primeiro lugar levar nossa inquietação até a
presença de Deus em nossas orações e evitar comentários com
outros membros, pois isso poderá criar confusão e apartar alguns
da fé. Por último, devemos conversar com o pastor e expor-lhe o
assunto e se dispor a ajudá-lo no que for necessário.

Filipenses 4:6; II Cor. 1:11 Efésios 4:32; 6:18

ANO 2025 21 GEBID



Objetivo do estudo
Mostrar que a palavra de Deus se cumpre. Mesmo que passem
anos e mais anos, chegará um dia em que o que Deus disse se
realizará. Esta lição mostrará o cumprimento de uma profecia
bíblica sobre o povo de Israel e que nós devemos conhecer, pois
ela é um sinal do fim dos tempos e da volta de Jesus.

1. Qual o significado da palavra diáspora?
Segundo o Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa, diáspora
significa:  dispersão de povos, por motivos políticos ou religiosos. 

Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa

2. O que é a diáspora dos judeus? Por que ela aconteceu?
A diáspora dos judeus é, portanto, a dispersão do povo judeu pelo
mundo, que aconteceu por causa do pecado do povo de Israel

Ezequiel 6:4; Neemias 1:8; Jeremias 9: 13 a 16.

3. Existe profecia sobre a diáspora dos judeus? 
Esta dispersão estava profetizada. O primeiro a profetizá-la foi
Moisés, que escreveu no livro de Deuteronômio. Depois Ezequiel
e Jeremias também escreveram. Neemias lembrou do que
Moisés tinha escrito e Davi, no livro dos Salmos, também fez
menção sobre a dispersão do povo de Israel.

Deuteronômio 4:27; 28:64; Ezequiel 36:19; Jeremias 9:16; Neemias
1:8; Salmos 106: 27

4. Quando Israel começou a ser dominado por vários povos?
Depois que Jerusalém foi tomada por Nabucodonosor, rei de
Babilônia, em 586 a.C., ela começou a ser dominada por vários
povos. Na Assíria começou a cumprir-se a profecia de Moisés,
escrita em Deuteronômio 28:64, onde o povo serviria a deuses
que não conheceram. Assim, os judeus foram sendo dominados. 

Diáspora dos Judeus

Leitura do
estudo: Ezequiel 6: 1 a 10

Verso inicial:
“O Senhor teu Deus te fará voltar do teu cativeiro, e
se compadecerá de ti, e tornará a ajuntar-te dentre
todos os povos entre os quais te houver espalhado o

Senhor teu Deus.” Deuteronômio 30:3
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Cinquenta anos depois do domínio da Babilônia, Jerusalém foi
conquistada pelos persas. Em seguida foram os gregos, com
Alexandre, o Grande, em 332 a.C. 

II Reis 24: 1 a 5; II Reis 17: 22 a 41; Deuteronômio 28: 64.

5. No domínio dos Selêucidas, da Síria, o que eles tentaram
anular do povo judeu?

Após sua morte, a cidade foi governada pelos Ptolomeus, do Egito,
e, mais tarde, pelos Selêucidas, da Síria, onde ocorreu a profanação
do Templo e a tentativa de anular a identidade religiosa dos judeus.

6. Que movimento judeu ocorreu em 70 d.C.?

Em 70 d.C., durante o domínio romano, o exército romano destruiu
o Templo, os judeus foram proibidos de entrar em Jerusalém, o
nome da cidade foi mudado para Aelia Capitolina e os romanos a
reconstruíram dando-lhe as feições de uma cidade romana.
Milhares de judeus foram mortos, outros vendidos como escravos e
acabaram fugindo da região. Neste momento, o povo judeu ficou
sem pátria e se espalhou pelo mundo, movimento conhecido como
Diáspora.

7. Por qual motivo os judeus começaram a voltar para
Jerusalém, no século XIX?

Os turcos otomanos, cujo domínio prolongou-se por quatro séculos,
conquistaram a cidade em 1517. A partir da segunda metade do
século XIX, com o declínio do império Otomano e o renovado
interesse da Europa pela Terra Santa, um crescente número de
judeus começou a retornar a sua pátria. 

8. O que aconteceu em 14 de maio de 1948 que marcou a história
de Israel?

O exército britânico, comandado pelo General Allenby, conquistou
Jerusalém em 1917 e libertou Jerusalém da servidão do império
Otomano. Com o término do Mandato britânico em 14 de maio de
1948 e de acordo com a resolução da ONU de 29 de novembro de
1947, Israel proclamou sua independência.

9. Podemos afirmar que a profecia do retorno dos judeus à sua
terra está se cumprindo?

Sim, pois depois disso muitos judeus estão retornando para a sua
pátria e, com isso, está cumprindo-se o final da profecia: Deus
espalharia o povo judeu sobre todas as nações, mas após algum
tempo, os traria de volta. Isto acontecerá até que o tempo dos
gentios se complete.

Lucas 21:24; Ezequiel 36:24; Romanos 11:25.
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Objetivo do estudo

Nos dias atuais há uma disputa pela posse da terra de Canaã entre os
Palestinos e Israelitas e muitos acreditam que os palestinos têm o direito
de reivindicar a criação de um estado nessa localidade. Queremos mostrar,
nessa lição, que a nação de Israel tem a posse legitima dessa terra. Aquele
que conhece a Bíblia Sagrada e acredita em suas palavras sabe que esta
terra foi dada para Abrão e ao seu descendente, Isaque, de quem vem
Israel, e não a outro, mesmo que seja descendência de Abraão. 

1. A quem pertence toda a Terra?

A resposta bíblica a essa pergunta é que somente Deus é o dono de toda a
Terra. Foi Ele que a criou e a formou e por isso determina os “direitos” que
qualquer de nós tem sobre ela. Algo é certo ou errado por causa de
decreto Divino, não de sentimento humano ou de razão humana. Por ser
Ele o Criador, isso lhe dá o direito de doar a quem quer que seja. 

Isaías 45:12; 48:13;

2. Que direito exatamente têm Israel e o povo Judeu sobre a terra de
Canaã?

A Terra de Canaã, renomeada para Israel pelo Senhor, foi dada por Deus a
Abraão e seus descendentes como possessão eterna. Porém, Abrão andou
como forasteiro nessa terra. Ela somente veio a ser definitivamente da
descendência de Abrão após a escravidão no Egito, quando Deus mandou
Moisés ir libertá-los e, depois de quarenta anos no deserto, Josué conduz
com braço forte o povo Israelita a tomar posse de sua herança, conforme
Deus havia determinado. Assim, sabemos que quem deu esta terra aos
Israelitas foi o próprio Criador e é inquestionável pelos homens o direito
que Ele tinha de fazê-lo. 

Gênesis 12:7; 13:15; 15:18; 37:1; Números 34:2; Salmos 105:9 -11; Atos 3:17-19.

3. Por que Deus deu esta terra especificamente a Abrão e sua
descendência?

A Terra foi dada a Abraão e seus descendentes como parte da bênção
redentora de Deus para o mundo. Veja, o Criador diz “e em ti serão
benditas todas as famílias da terra”. Como esta benção deveria chegar a
todos? Se olharmos a geografia dessa terra naquele período de tempo, nós
descobrimos que Israel foi estabelecido no centro do mundo antigo e
todos os transportes e comunicações entre os continentes tinham que
passar por seu território para alcançar os outros. 

A Quem Pertence a Terra de Canaã?

Leitura do
estudo: Gênesis 17:7-8

Verso inicial: “E apareceu o Senhor a Abrão, e disse: À tua
descendência darei esta terra”. Gênesis 12:7 
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Ao fazê-lo, os viajantes, mercadores e comerciantes, e até os exércitos
encontravam os Filhos de Israel. Eles foram escolhidos para três propósitos:
adorar a Deus em sua terra e mostrar ao mundo a bênção de servir o único
Deus verdadeiro; receber, registrar e transmitir a Palavra de Deus (através
deles nós temos a Bíblia); e, finalmente, ser o canal humano para o Messias
de quem recebemos a nossa Salvação.

Gênesis 12:1-3; Romanos 3:1-3; 1:16; João 4:22 

4. Ismael, filho de Abrão, não tem direito a esta terra?

Essa terra não foi dada aos descendentes de Ismael (um ancestral dos
povos Árabes), mas aos descendentes de Isaque, sem ressentimentos
contra os filhos de Ismael, nem crueldade com nossos amigos árabes.
Entretanto, temos que ser fiéis ao que a Bíblia ensina. O próprio Abraão
considerava Ismael como um possível descendente a quem Deus daria
essa terra. “Quem dera que viva Ismael diante de teu rosto!” (Gênesis 17:18).
Mas a resposta de Deus foi muito clara. “Na verdade, Sara tua mulher, te
dará um filho, e chamarás o seu nome Isaque, e com ele estabelecerei a
minha aliança, por aliança perpétua para a sua descendência depois dele”.
(Gênesis 17:19) Todavia, Deus prometeu abençoar Ismael e torná-lo uma
grande nação: (Gêneses 17:20). No entanto, a linhagem da promessa da
aliança em relação à Terra passaria através de Isaque e não de Ismael: 

Hebreus 11:18.

5. E os outros filhos de Abrão não são sua descendência?

Depois que Sara morreu, Abraão teve seis outros filhos com Quetura, bem
como outros com suas concubinas, que são os ancestrais de muitos dos
povos Árabes de hoje. Entretanto, a aliança da Terra não era para eles. Essa
Terra não foi dada a outros filhos de Abraão, mas somente a Isaque. Veja
que Abraão até mesmo mandou esses filhos embora da Terra de Canaã. 

Gênesis 25:5-6

6. Como podemos ter certeza de que Esaú, filho de Isaque, não tem
direito a essa terra?

Essa Terra e a aliança foram dadas somente ao filho de Isaque, Jacó, e seus
descendentes. Não foi dada a Esaú e seus descendentes. Jacó recebeu o
direito de primogenitura de seu pai, Isaque, mas não foram simplesmente
as palavras de seu pai Isaque que guiaram o futuro de Jacó, foi uma
revelação direta do próprio Deus que convenceu Jacó de seu destino. O
Senhor Deus revelou a Jacó que daria aquela terra para ele e a sua
descendência.

Gênesis 28:4, 13-15
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Objetivo do estudo

Nessa visão, dada ao profeta Ezequiel, Deus mostra claramente o
ressurgimento da nação de Israel após estarem em uma situação
terrível e, para que eles e o mundo soubessem que não foi obra de
homem, mas de Deus. Essa passagem do livro de Ezequiel mostra o
retrato de uma nação em sua ruína e a sua restauração.

1. Quem afirmou que o povo de Israel voltaria a ser uma nação?

O retorno do povo Judeu foi iniciado por Deus e seu retorno sinaliza
a restauração de uma terra estéril e destruída. O profeta Isaías falou
do plano de Deus de trazer seu povo de volta para Israel, dizendo: “E
levantará um estandarte entre as nações, e ajuntará os desterrados
de Israel, e os dispersos de Judá congregará desde os quatro confins
da terra”.

Isaías 11:12.

2. Como se encontrava a terra de Israel quando se iniciou o
retorno do povo israelita no século 19?

Quando os judeus começaram a voltar das nações do mundo
(Ezequiel 37:9), ao final do século 19, a terra estava estéril e
esparsamente habitada. No ano de 1860, o autor Mark Twain viajou
no que era então uma atrasada região do Império Turco-Otomano,
chamada de Palestina, e descreveu a terra, desta forma: “Em lugar
algum da devastação ao redor havia um metro de sombra”. Ele
chamou a terra de “uma terra assoladora, nua, sem árvores”. Sobre a
Galiléia ele disse: “Não há orvalho, nem flores, nem pássaros, nem
árvores. Há uma planície e um lago sem sombras, e além deles
algumas montanhas estéreis”. Seu resumo da Palestina: “De todas
as terras que existem com cenário espantoso, eu acho que a
Palestina deve ser a princesa. Os montes são estéreis, de uma cor
maçante, pouco pitoresco na forma. É uma terra inútil, deprimente,
desolada”. A descrição se encaixa na profecia de Ezequiel das
“montanhas estéreis de Israel” em Ezequiel 36:1-7.  Entretanto,
Ezequiel segue dizendo: “Mas vós, ó montes de Israel, produzireis os
vossos ramos, e dareis o vosso fruto para o meu povo de Israel;
porque estão prestes a vir. Porque eis que eu estou convosco, e eu
me voltarei para vós, e sereis lavrados e semeados. 

A Visão dos Ossos Secos

Leitura do
estudo: Ezequiel 37:1-14

Verso inicial:
“Porque, se a sua rejeição é a reconciliação do

mundo, qual será a sua admissão, senão a vida
dentre os mortos?” Romanos 11:15
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E multiplicarei homens sobre vós, a toda a casa de Israel, a toda ela;
e as cidades serão habitadas, e os lugares devastados serão
edificados. E multiplicarei homens e animais sobre vós, e eles se
multiplicarão, e frutificarão. E farei com que sejais habitados como
dantes e vos tratarei melhor que nos vossos princípios; e sabereis
que eu sou o Senhor. E farei andar sobre vós homens, o meu povo
de Israel; eles te possuirão, e será a sua herança, e nunca mais os
desfilharás”

(Ezequiel 36:8-12) 37:11

3. Como está a terra hoje, depois da volta dos Israelitas?

Verdadeiramente, o retorno dos Judeus de mais de 100 nações do
mundo é um milagre dos dias modernos. Grandes ondas de
imigrantes começaram a chegar desde 1880. Desde aqueles
primeiros dias, os desertos têm sido reflorestados, os campos
rochosos tornados férteis, os pântanos drenados e plantados, os
antigos terraços reconstruídos e as arruinadas antigas cidades
restabelecidas. Israel é agora uma nação com mais de sete milhões
de pessoas e entre elas 30% são de outras etnias. Israel é que
exporta alimentos, que alardeia altos índices de erudição, saúde,
educação e bem estar, alta tecnologia e desenvolvimento agrícola.
Israel tem uma das mais altas expectativas de vida do mundo e é
considerado um país desenvolvido, sendo membro da OCDE e da
ONU. Seu produto interno bruto (PIB) nominal foi o 40º maior do
mundo em 2011, enquanto o país tem o mais alto padrão de vida do
Oriente Médio. Podemos dizer que tem se cumprido a profecia de
Ezequiel 37, uma região devastada hoje é fértil e produtiva, estava
morta e sem valor mas hoje esta viva e tem muito valor, os ossos se
ligaram e sobre eles veio os músculos, a pele e tudo mais.

Wikipédia artigo Israel; Ezequiel 37:12-14

Conclusão

O vale de ossos secos contém muitos ensinamentos. Ele retrata uma
nação em ruínas que Deus prometeu vivificar, reformar e restaurar,
como antecipação da vinda do Messias. O dia da restauração total
de Israel está próximo. O Messias tornará isso possível e viveremos
todos em paz. Até que ele venha, nós, os que cremos na Bíblia e que
todas as promessas de Deus se cumprirão, devemos apoiar o direito
de Israel à sua terra. É um direito divino. Somos pacientes com
aqueles que não creem na Bíblia nem aceitam o direito de Israel à
terra. Ainda assim, com amor por todos, devemos apoiar fortemente
o direito de Israel. Não podemos fazer diferente e ter a consciência
limpa. Não podemos dizer de um lado que cremos que há um Deus
que revelou sua perfeita vontade em suas Santas Escrituras e, por
outro lado, negar a Israel seu direto a terra prometida por Deus.
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Objetivo do estudo

Nesta lição estaremos tratando da Jerusalém terrena. Cidade sofrida,
perseguida, mas desejada por muitos povos e religiões. Lá, os povos
muçulmanos ou islâmicos possuem seus templos “Al-Aksa” e a Cúpula
ou Domo da Rocha, com um belo domo dourado (cartão postal da
cidade), edificado no século VII d.C. Este último templo está
construído no lugar de onde, segundo os muçulmanos, Maomé teria
em um sonho, ascendido ao céu, levado pelo anjo Gabriel. Para os
israelitas, lá é o monte Sião e o monte Moriá, onde Abrão fora oferecer
seu filho Isaque (II Cr 3:1) e onde estava edificado o Templo de
Salomão: é seu lugar mais sagrado, reconquistado em 1967 e a atual
capital de Israel. A religião papal, igualmente, tem grande interesse
nesta cidade. Qual é o mistério desta cidade tão disputada?

1. Qual é a origem desta cidade e o que significa seu nome?

O nome é de origem semítica relacionado com o termo hebraico
shalom, ou shalem, “paz”. Em Gênesis 14:18 seu nome era Salém. Os
árabes a chamam El Kuds, “Cidade Santa”. Josué 15:8 e 18:28 fala sobre
os jebuseus do sul, isto é Jerusalém... e Jebus - I Crônicas 11:4, 5. Em
Isaias 52:1 é chamada de “cidade santa”. Seu primeiro rei, segundo a
Escritura, foi Melquisedeque.

Gênesis 14:18; Hb 7:1.

2. De que forma os homens sem Deus têm visto a cidade de
Jerusalém ao longo dos séculos?

Cidade rebelde e malvada, uma pedra pesada.

Esdras 4:12; Zacarias 12:2, 3,9

3. Como foi viver em Jerusalém, desde os tempos de seu domínio
pelo povo do Senhor?

A cidade nunca teve paz, razão pela qual o Senhor sempre prometeu
salvá-la e lhe dar plena segurança. Como isto praticamente nunca
ocorreu, entendemos que estas promessas são futuras, ou seja,
quando Cristo ocupar o trono de Davi.

Zacarias 1:14-17; 2:4; 12:6; 14:11; Jeremias 33:14-17; Sofonias 3:14-17; Isaias
31:5; 33:20; Joel 3:17, 20, 21. 

Jerusalém, a Cidade do Grande Rei

Leitura do
estudo: Isaias 52:1-15 

Verso inicial:
De maneira nenhuma jureis... nem pela terra por ser
o estrado de Seus pés, nem por Jerusalém, por ser a

cidade do grande Rei.” Mateus 5:35.
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4. Que fatos distinguem esta cidade de outras, talvez até mais
“importantes”?

É a cidade escolhida. Cidade do Deus eterno, na qual Ele pôs o seu
nome. Morada do Senhor, Cidade de Davi e do grande Rei, cujo trono
será de Cristo. Lá estão os tronos da casa de Davi, Centro da Terra e
das atenções, também denominada Sião e o Criador a livrará de seus
inimigos.

II Crônicas 6:6; 12: 13; 33:4, 7; Salmos 87:3; 132:13,14; I Reis 11:32; Zacarias
3:2.; I Crônicas 23: 25; Esdras 1:3, 4; Salmos 46:5-7; 

5. Que importantes profecias, concernentes a Jerusalém, se
cumpriram desde os dias do Messias?

Os judeus rejeitaram a Jesus como Messias, tropeçando na Pedra
Angular e assumiram sua atitude, pedindo que sobre eles e seus filhos
caísse o sangue de Jesus Cristo. Por séculos, o povo judeu tem
amargado sua infeliz decisão, sofrendo as mais atrozes perseguições.
O Messias previu a destruição do templo e a fuga dos judeus, o que
ocorreu com a invasão do general romano Tito no ano 70 d.C.
Jerusalém foi tomada e dominada pelos gentios, até que o tempo
destes fosse cumprido e Jerusalém só foi reconquistada na famosa
guerra dos seis dias, em 1967.

Mateus 27:25; Lucas 21:5, 6, 20-24.

6. Qual será o futuro papel desta cidade e o que representará para
o mundo?

Será a capital do Reino Milenar, de onde sairão as leis e o governo da
Terra. (Isaías 2:1-4). Os reis e nações sobreviventes ao Armagedom
converter-se-ão e unir-se-ão ao povo do Deus de Abraão, para servi-lo
e será o centro da adoração e um louvor na Terra. 

Salmos 47:8, 9; 72:11; Zacarias 8:20-23; 14:16; Isaías 60:12; 62:6, 7; 27:13. 

7. Ao findar do Milênio, que evento ocorrerá relacionado à
Jerusalém?

Ao findar o Reino Milenar de transição deste planeta, o adversário de
nossas almas, por um pouco de tempo, será solto de sua prisão. Numa
última tentativa de enganar os homens (que nasceram e viveram
durante o milênio sob o governo de Cristo), buscará retomar o
domínio. Sairão proclamando um ataque à Jerusalém terrena, capital
do Reino, mas fogo descerá dos céus para consumi-los. Satanás será
então lançado no lago de fogo e enxofre. Somente depois destes fatos
é que os ímpios ressuscitam. A morte será o derradeiro inimigo a ser
destruído, então a terra será totalmente nova, como no Éden e
descerá do céu a Nova Jerusalém e o Messias entregará o reino
restaurado ao Pai. 

II Pedro 3:10; Apocalipses 20:11-15. 21:1-8
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Objetivo do estudo

Neste estudo, vamos esclarecer se estamos ou não debaixo da graça e
não debaixo da lei. Veremos se a lei foi abolida ou não, afinal, existem
passagens bíblicas que, quando mal interpretadas, dão a entender algo
totalmente diferente da realidade bíblica que está clara em todo o
contexto. A graça de ser salvo anulou a lei? Nesta lição, entenderemos a
relação entre lei e graça, e o que aconteceu com a natureza do pecado
que habitava em nós.

1. A graça veio para abolir a lei de Deus?

Certamente que a graça e a lei são coisas diferentes, mas podemos
afirmar que a graça existe devido o pecado e a força do pecado é a lei.
Jesus não veio para abolir a lei, mas levar o homem a buscar a
misericórdia de Deus, o perdão de seus pecados e ter uma nova mente
e coração onde a lei de Deus é escrita. Assim, este novo ser será guiado
pelo espírito.

I Coríntios 15:56; Hebreus 8:10-12;

2. Quando iniciou a graça de Deus?

Adão desobedeceu à recomendação de Deus e comeu do fruto
proibido. A partir desse fato, Deus não poderia mais estar junto das
pessoas. A história da humanidade foi afetada e a vida passou a ser
uma catástrofe interna. A harmonia que existia entre o Criador e a
criatura foi rompida pelo pecado e resultou na morte. A criatura passou
a ser dominada pelo medo, pela dor, pelo sofrimento, pela perdição e a
condenação. A graça de Deus se revelava na promessa de que ele
jamais desistiria da sua criatura. Para provar isso, fez vestes para aquele
que se achava nu. É neste sentido que o apóstolo Paulo afirma: “se pela
ofensa de um só, morremos, muito mais a graça de Deus e o dom pela
graça de um só homem, Jesus Cristo, serão abundantes”. A graça foi
anunciada quando Adão foi expulso do paraíso e veio a ser
completamente estabelecida com a morte de Jesus, concedendo o
direito da vida eterna a todos os homens que buscaram e buscam esta
misericórdia de Deus. 

Romanos 5:18-21; João 3:16

3. Para que serve a lei de Deus?

A Lei e a Graça

Leitura do
estudo: Romanos 5:1-21

Verso inicial:
“Pois o pecado não terá domínio sobre vós,

porquanto não estais debaixo da lei, mas debaixo
da graça.” Romanos 6:14 
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A lei de Deus serve para mostrar aquilo que os homens não deveriam
fazer. Neste sentido, podemos afirmar que pela lei vem o conhecimento
do pecado, porque a transgressão da lei é pecado. A lei moral não
condena em si mesma e nem justifica ninguém. Ela é o parâmetro para
o homem viver bem. A transgressão dela traz consequências ao
homem, pois este comete pecado e, como escreveu Paulo, o salário do
pecado é a morte. A lei não salva, mas os transgressores dela podem
perder a salvação.

Romanos 3:20; I João 3:4; Romanos 6:23

4. Qual objetivo da graça?

A graça de Deus é simplesmente Deus trabalhando em favor do
homem. Se não tivermos qualquer delito, não necessitamos da graça
de Deus. Mas, por termos pecado e estarmos condenados à morte
eterna, Ele tem de vir e solucionar nosso problema. Portanto,
necessitamos da graça para recuperar a vida eterna. Portanto, o
objetivo da graça de Deus é devolver ao homem a oportunidade de
adquirir a vida eterna.

Romanos 3:20-31

5. Sem lei, há necessidade da graça?

Sem lei, não haveria pecado, então não haveria a graça. Podemos
afirmar que a razão da graça é a existência da lei moral. Sabendo o
homem que é pecador, o salário a ser pago é a morte, e, não tendo
como pagar, já que a lei não pode justificar ninguém, resta a graça de
Deus. Por isso, se Jesus invalidasse a lei, não teria entrada para a graça
ou perdão, pois não haveria pecado.

Romanos 4:15, 19, 20

6. Por que o cristão não está debaixo da lei?

Estar debaixo da lei é estar sob as suas consequências devido o pecado.
Devido à lei moral, veio também leis complementares que
determinavam qual o destino de cada pecador. Portanto, estar debaixo
da lei é estar sob o jugo da lei do pecado. A lei não pode salvar. Assim,
estar debaixo da lei é estar sem salvação, somente pela graça somos
salvos.

I Timóteo 1:9

7. O que é estar debaixo da graça?

Quando o homem conhece a Deus e sabe sua vontade, ele sabe que
Deus é amor e que seu desejo é que o amemos como ele nos ama e
quem ama a Deus guarda seus mandamentos. Quem conhece a Deus
não vive na prática do pecado, na verdade, aquele que está debaixo da
graça morreu para o pecado. Seu objetivo é agradar aquele que o
libertou das terríveis consequências do pecado. Viver debaixo da graça
é andar em espírito.

Romanos 6:13-17; Gálatas 5:13-24
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Objetivo do estudo

É do conhecimento de todos que o mundo segue sua marcha
desenfreada e o pecado está em todos os círculos sociais, cidades e
nações. Alguns pecados, porém, não são facilmente identificáveis pelos
cristãos e estes são os responsáveis por muitas enfermidades no meio do
povo de Deus. Nesse estudo, temos como objetivo mostrar o pecado e
suas consequências para os cristãos, principalmente em relação ao corpo.

1. Como está simbolizado o nosso corpo na Bíblia?

Deus nos criou com um objetivo: que sejamos habitação de Deus em
espírito (poder). E onde Deus habita há santidade. Por isso Pedro faz
lembradas as passagens de Levíticos onde diz: “sedes santos por que eu
sou santo”. Portanto, nosso corpo pertence a Deus e ele quer usar a cada
um de nós, pois somos feitura sua, criados para o louvor da sua glória.

I Coríntios 3:16-17; Levíticos 11:44; 20:26; I Pedro 1:15, 16; I Coríntios 6:19, 20.

2. Qual é nossa responsabilidade com nosso corpo?

Ao descrever-nos como o templo do espírito santo, Paulo não se refere à
parte espiritual, mas ao nosso corpo: (I Coríntios 6:19). Portanto, devemos
mantê-lo saudável no que depende de nós. Quando entendemos essa
verdade, nossa visão cristã de responsabilidade passa a incluir o físico,
tanto quanto o espiritual. Paulo não usou à toa o simbolismo do templo.
Por isso se o corpo é templo, e do espírito santo, nossa obrigação é a de
mantê-lo sólido, arejado, saudável, limpo, santificado. Toda postura
humana que sacrifique o corpo deve ser considerada como prostituição.
Cuidar do corpo é respeitar o Criador. Manter o equilíbrio do corpo é viver
sob a soberania do Senhor. O corpo é templo, cuidemos dele.

III João 2; Tiago 1:1 

3. O que fará Deus com aqueles que destroem seu corpo?

Certamente aquele que não cuidar do corpo que o nosso Deus nos deu
será destruído, perderá o direito da ressurreição para a vida eterna, não
fará parte da primeira ressurreição. Então, certamente será queimado no
lago de fogo, não será poupado de condenação por ocasião do juízo divino.

I Coríntios 3:17;

4. Como podemos destruir nosso corpo?

Por que tenho que cuidar do meu corpo?

Leitura do
estudo: I Coríntios 3:16-23

Verso inicial:
“Quando te assentares a comer com um

governador, atenta bem para o que é posto diante
de ti” Provérbios 23:1
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No mundo, poucas coisas são tão mal tratadas quanto o corpo humano.
Ele sofre todo tipo de abuso. Fica obeso, por causa da alimentação
excessiva. Fica frágil, resultado do sedentarismo. Fica comercializado,
vítima dos excessos sexuais. Fica escravo, como resultado do trabalho
sem sentido e do consumismo. Os rancores, a falta de perdão e falta de
misericórdia acabam trazendo uma série de doenças e males, levando a
consumirem vários tipos de drogas (remédios) para aliviar a tensão e as
dores internas, males que afetam grande parte das pessoas no mundo.
Enfim, podemos dizer que qualquer coisa que põe em risco nosso
corpo, levando a sofrer algum mal, é uma forma de destruir aquilo que
Deus nos deu e ele certamente cobrará no devido tempo. Lembre-se: a
primeira coisa que o Criador deixou sob sua responsabilidade é o teu
corpo.

5. Como posso manter meu corpo saudável? 

1 - Ter cuidado com nossas atitudes: 

a - Com o que vemos - (Mateus 6:22) 
b - Com o que ouvimos - (Romanos 10:17) 
c - Com o que falamos - (Colossenses 4:6) 
d - Com o que fazemos - (Tiago 1:19-22)

2 - Cuidar da estética corporal Se somos templo de Deus,
precisamos cuidar da saúde do corpo. 

a - Na aparência - A nossa aparência reflete como estamos
interiormente, isto é, a saúde da alma. Ao andar relaxadamente, de
qualquer jeito, estamos desprezando o que Deus criou de uma maneira
muito linda. Portanto, o nosso vestir deve ser nobre, decente, discreto,
isento de sedução. Não é preciso viver comprando roupas para mostrar
que se veste bem, mas saber vestir o que tem, com elegância,
combinando as peças. A roupa deve estar sempre limpa e cuidada.
Também precisamos fugir da aparência do mal, não usando roupas que
despertem a sensualidade, cuidando para que o outro não peque
(lascívia). 
b - Na higiene corporal - Cuidar da higiene do corpo, tomando banho
diariamente, manter os cabelos limpos e tratados, escovar
sistematicamente os dentes evitando assim o mau hálito. São hábitos
externos que demonstram zelo pelo Templo de Deus e também um
excelente testemunho como cristão. 
c - No combate a obesidade - Precisamos entender que todo peso
acima do proporcional ao nosso biótipo nos causa desconforto, cansaço,
aumento da pressão arterial e aceleração cardíaca, o que pode
acarretar a morte fora do tempo. É necessário recuperar a autoestima,
vencer os complexos, os traumas, para que o nosso corpo reflita a glória
de Deus. (I Tessalonicenses 5:23)

3 – Vigiar nossos sentimentos 

Aprender a perdoar e amar nosso semelhante (Efésios5:1, 2; Mateus 6:14,
15; II Coríntios 2:7, 10). Fugir das obras da carne (Gálatas 5:19-21).
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Objetivo do estudo
Ao abordar este tema, temos a intenção de considerar a diferença
natural entre Deus e o homem, ou seja, ao homem está ordenado
morrer, mostrando que o homem é mortal, e Deus, que é eterno,
é imortal. O homem, porém, poderá alcançar a eternidade
fazendo a vontade de Deus.

1. Qual era a natureza do homem quando foi criado?
O homem foi criado para viver eternamente, mas sob uma
condição: que ele não desobedecesse a Deus, ou seja, ele estava
sujeito a morrer, mas somente em caso de desobediência.
Infelizmente, o homem não obedeceu e perdeu a oportunidade
de viver eternamente.

Genêsis 3:3; Jó 4:17; Isaías 51:12; I Coríntios 1:29.

2. Qual é a natureza de Deus?
Devemos entender uma grande diferença que há em ser imortal
e viver eternamente. Deus é o único que possui a imortalidade,
isso quer dizer que, faça o que fizer, a morte não tem poder sobre
Ele. 

I Timóteo 6:16. 

3. O que o homem necessita para viver eternamente?
Diferentemente, o homem, que é mortal, só poderá viver
eternamente quando comer do fruto da árvore da vida. Foi para
isso que Jesus veio a este mundo, para resgatar o homem e dar-
lhe o direto de comer da árvore da vida.

Gênesis 3:22; Apocalipse 2:7; 22:2 e 19.

4. O que é alma, segundo a palavra de Deus?
Sabemos que existem muitas pessoas que aceitam que o homem
é mortal, mas afirmam que ele possui uma alma que é imortal. 

O Homem é Imortal?

Leitura do
estudo: Gênesis 2:1 a 7

Verso inicial:
“E que agora se manifestou pelo aparecimento de

nosso Salvador Cristo Jesus, o qual destruiu a morte
e trouxe à luz a vida e a imortalidade pelo

evangelho”. II Timóteo 1:10 

LIÇÃO 15 34 OGID 725



Doutra maneira, dizem que existe dentro do homem outro ser
invisível, o que chamam de alma, que, quando o homem morre,
fica liberta e vai para o céu ou inferno, conforme o caso. Porém, a
Bíblia é clara em afirmar que alma é o mesmo que ser vivo, ou
seja, toda criatura que Deus criou é uma alma, seja o boi, o
pássaro, o homem.

Gênesis 2:7; Números 21:5; Salmos 56:13; Gênesis 1:21 e 22; 9:12.

5. A alma morre? A Bíblia faz alguma citação sobre a alma
imortal?

Quando sai o poder de Deus (fôlego = espírito), a alma morre e
volta a ser pó, porque do pó foi formada. Isso acontece tanto nos
homens como nos animais. Outro ponto a ser considerado é que
em toda a Bíblia não se encontra o termo “alma imortal”.
Algumas traduções bíblicas trazem a palavra alma como ser
vivente, quando fala em animais, tentando, assim, confundir os
seus leitores. Porém, é importante observar que na língua
hebraica ou grega, a palavra usada é a mesma, tanto para os
homens como para os animais.

 Eclesiastes 3:19 e 21; Ezequiel 18:4; I Pedro 3:20; Gênesis 3:19.

6. Por que Jesus morreu?

Ele morreu para que nós alcançássemos o direito à vida eterna.
Jesus morreu no nosso lugar, pagando assim o preço do pecado,
nos reconciliando com Deus, abrindo a oportunidade para
comermos da árvore da vida e assim vivermos eternamente. Não
há outro meio para adquirirmos a vida eterna, a não ser por meio
de Jesus. Se você quer viver com Cristo eternamente, tem que se
submeter à vontade de Deus, guardar seus mandamentos, ser
fiel até o fim. 

João 3:16 e 36; 5:24; 14:6; II Coríntios 5:19. 

7. Como poderão viver eternamente aqueles que estiverem
mortos na vinda de Jesus?

No dia da volta de Jesus, para os santos, que estão no pó da terra,
haverá a ressurreição (assim como Jesus ressuscitou dos mortos
e vivo está, o mesmo acontecerá para aqueles que esperam no
Senhor); e para os que estiverem vivos, haverá a transformação
do corpo corruptível para um incorruptível.

João 5:25; I Coríntios 15:52.
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Igreja de Deus pelo Brasil
ACRE

Epitaciolândia
1 - Travessa Beira Rio, 245 - Beira Rio
Rio Branco/AC
2 - Rua da Banana, 180 - Mocinha Magalhães
Responsável por ambas: Pb. Raimundo Almeida 
Tel. 69.8500-2145

AMAPÁ
Macapá
3 - Rua Joaquim Silva do Amaral - Novo Horizonte
Resp. Pr. Raimundo A. Conceição
Tel. 96 - 8106-4943
E-mail - bito.chaves@hotmail.com
Oiapoque
4 -São Francisco, 90 - Vila Vitória
Pr. Antônio Carlos Tel. 594 694 920680

AMAZONAS
Manaus
5 - Rua Presidente Figueiredo, 292 - Tancredo
Neves
Resp.Ir. Wilson Soares - (92)9 9292 8152

BAHIA
Bom Jesus da Lapa
6 - Rodovia Lapa à Malhada, Km 12 e Km 27
7 - Comunidade Cariacá, Quilombo Araça/Volta,
Antiga Fazenda Volta
Resp.Pr. Lucas Marcolino Silva - Tel. 77- 9139-0809
E-mail-prlukas1@hotmail.com

CEARÁ
Baturité
8 - Estrada Geral Serra do Evaristo -Zona Rural
Comunidade Quilombola
Resp. Ir. Sebastião Lucas de Brito - Tel. 85 - 99196-
7540
E-mail- kevly2015@gmail.com
Crateús
9 - Rua Lopes Vieira, 454 - Venâncios
Resp.Raimundo Alves - Tel. 88- 9730-2398
E-mail - leilianelinharesogid@gmail.com
Fortaleza
10 - Rua Cardeal Arco Verde, 399 - Autran Nunes
Resp.Pr. Francisco Cordeiro - Tel. 85- 98758-9922
E-mail - havila.ar@gmail.com
Ipu
11 - Av. Boulevard Sebastião Carlos, 590 - Alto dos 14
Res.Ir. Humberto de Souza Duarte - Tel.
E-mail- igrejadedeusemipu@gmail.com
Ipueiras
12 - Manoel Silverio Esmeraldo, S/N - Praça da
Estação
Resp. Pr. Antonio Aristeu Silva - Tel. 88- 99910-
6331 E-mail - aristeusilvaribeiro@hotmail.com
Nova Russas
13 - Rua Napoleão Moura, 1298 - Bairro Tamarindo
Diácono Manoel Carneiro - 88 9 9243 8691.
Maracanaú
14 - Rua 113, 240 - Cj. Timbó
Resp. Pastor Lenilson Gomes - Tel. 85 - 98103 4842
E-mail - igrejadedeusmaracanau@gmail.com

Quixeré
15 - Sítio Boa Esperança S/N Lagoinha 
Resp. Cooperador João Pedro - 88 98188-9896
São Benedito
16 - Rua: Professor Expedito Mendes, 392 - Cidade
Nova. Resp. Robson Pereira - Tel. 88 99417-6833
Tianguá
17 - Rua 31 de Julho, 926 - Centro
Resp.Pr. José Medeiros Sousa - tel. 88 99291-4634
E-mail- idtiangua@gmail.com
Guaraciaba do Norte 
18 - Rua Padre Antônio José de Lima - 310 , Bela
Vista.
Resp.Local: Pb. Aristeu Silva 
Tel: (88) 9 9485 0584.
Quixadá
19 - Setor IPÊ, Cipó dos Anjos - Coop. Luciano - 91
989255768

MARANHÃO
Santa Luzia do Paruá
20 - Rua Principal 2 n° 26 Vila Celestes 
Resp. Diác. Manoel Nilson - 91 980181921.

MATO GROSSO
Várzea Grande
21 - Rua: 33 quadra: 29 número: 30 Canelas
Resp.Pr. Elias Ramos - Tel. 65 - 8124-8080
E-mail - robson.haagsma@gmail.com

MATO GROSSO DO SUL
Ponta Porã
22 -  QD 79 LT 05 - S/N Assentamento Itamarati.
Resp. Pastor Leodir Bergmann - 4884184273

PARÁ
Ananindeua
23 - Rua Tabajara, QD. 145, 21-A - Maguari - PAAR
Resp . Presb. Manoel Nilson - 91 988101963
Benevides
24 - Rua Waldemar Henrique , 144 - Idependente
25 - Rua madre Silva, Nº 71 - Benfica
Resp.Pr. Antonio Oliva - Tel. (91) 34568211
E-mailIr.Antonio1@hotmail.com
Barcarena
26 - Cantídio Nunes n° 225 - Bairro Novo
Resp. Pastor Gessé Morais - 9193835566
Belém
27 - Rua Cabanagem 27 C - Aguas Lindas -
Diácono Mauro Silva - 91 98264-6780
28 -Dep. João Batista, 11-A, Residencial 26 de
Outubro
Resp. Presb. Manoel Nilson - 91 988101963
Curucambá
29 - Rua Itaubaí, Q 66, N 21 - Conj. Roraima Amapá
Resp. Presb. Manoel Nilson - 91 988101963 
Terra Alta
30 - Travessa Jacó, 22 - Mocajubinha
Resp. Presb. Manoel Nilson - 91 988101963
E-mail sophiaassuncao2911@gmail.com
Monte Alegre
31 - Rua Geral, S/N - Igarapé das Minas
32 - Rua Geral de Cabeceira do Jacaré Capa, S/N -
Jacaré Capá.
Resp.Pr. Laudelino Gama Tel. 93. 99223-8726



Santarém
33 - Av. São Sebastião, 3623 - Liberdade
Resp.Pastor Brás Cardoso - 93981176085 -
irmão.vando@hotmail.com
34 - Av. Eng. Fernando Guilhon, S/N - Elcione
Barbalho
Resp. Pr. Brás Cardoso - Tel. 93 -98117-6085
E-mail: irmao.vando@hotmail.com
35 - Rio Arapiuns - comunidade Açaizal
Resp.Pr. Brás C. Cardoso - Tel. 93 - 98117-6085
Oriximiná
36 - Rua 31 de março, 270 - Bairro do Bela Vista
37 - Travessa Manoel Afonso, 1341 º - Cidade Nova
Resp. Pastor Joelson - 93 9 9178 1823 -
joelsonbarbearia
30@gmail.com

PARANÁ
Curitiba
38 -R:AntonioMoreira Lopes, 1080 -
JdAcropolis/Cajuru
Resp. Pr. Antonio de Paula Vieira - Tel. 41 - 99946-
7171
E-mail: instaladoravieira@hotmail.com
Sarandi
39 - Avenida Amilcar Vecchi, 483, Parque Alvamar
Resp.Dc. Emerson J. Oliveira Tel. 44- 99951-5210
E-mail: emerson@escpadrao.com.br
Paranavaí
40 - Rua Ebano Pereira, 87 - Jardim Alvorada do Sul
Resp.Pr. Juarez G. de Souza Tel.44 - 3446-7939
Ponta Grossa
41 - Ferreira de Araújo, 1140 - Vila Marina -
Uvaranas Aldevino Antunes - 42 - 99974-4351
São José dos Pinhais
42 - João Antonio Matucheski, 240 - Jardim Italia
Resp.Pr. Antônio Tortato Tel. 41-99746-4525
E-mail: pastorantoniotortato@gmail.com

RONDÔNIA
Buritis
43 - Linha Rabo do Tamanduá, Km 02
Rolim de Moura
44 - Rua Barão de Melgaço, 5871 - Centro
Vilhena
45 - Av. Erivaldo Venceslau da Silva, 1529 - Bodas
Neves
Resp. pelas 3:Pr. Raimundo Almeida Tel. 69- 98500-
2145

RIO GRANDE DO SUL
Gravataí
46 - Rua Rodolfo Max Enghusen, 314 - Costa do
Ipiranga
Resp.Erni H. Felten - Tel.48- 99980-7005
Email. pastorerni@hotmail.com
Mampituba
47 - Estrada Geral de Mampituba, S/N - Alcino
Parobé
48 - Rua Alvicio Bloss n° 03 - Planaza - (48) 9 9980
7005
Resp. Pastor Erni.

SANTA CATARINA
Garopaba
49 - Estrada Geral Morro da Encantada, S/N-
Encantada
Resp. Joel da Silva David - Tel. 48 99953-8850
E-mail:jdavid434@hotmail.com
Indaial
50 - Rua Guilherme Zosk, 169 - Estrada das Areias
Resp.Pr. José Carlos Delfino Tel.47 - 99660-6335
E-mail: delfino.pastor@gmail.com

Sombrio
51 - Av. Adolfo Tiscoski, N° 654 Januária - SALAS 02
e 03 Resp.Diego José dos Santos Joaquina 
Tel: 48 9 9843 0853
Navegantes
52 - Rua José Olímplio Mianês, 213 - Jd Paranaense
Resp.Dc. Leodir Bergmann Tel.48 - 98418-4273
E-mail:leodir_luiz@hotmail.com
Palhoça
53 - Rua Geranio, 508 - Jardim das Palmeiras
Resp.Dc. Jair Lopes Dias Tel.48 -99148-4846
Email:idpalhoca@gmail.com
Pouso Redondo
54 - Rua Castelo Branco, 344 - Progresso
Resp.Ronald Stange Tel.47- 99171-3710
E-mail: stange_ro@yahoo.com.br
São Francisco do Sul
55 - Lindolfo Ledoux, S/N - Praia Bonita - Vila da
Glória
Resp.Pr. José Carlos Delfino Tel.47 - 99660-6335
E-mail: delfino.pastor@gmail.com
São José
56 - Rua Flor do Campo C. 02 Quadra 26 - Serraria
Resp.Pr. Erni H. Felten - Tel.48- 99980-7005
E-mail: pastorerni@hotmail.com
Schroeder
57 - Rua Mário Bagatoli, 885 - Vila Paraíso-
Schooreder I
Resp.Pr. José Carlos Delfino Tel.47 - 99660-6335
E-mail: delfino.pastor@gmail.com
Araranguá
58 - Rua Lealdino João Jaquim, s/n - Lagoão
Resp.Pr.Otacilio Maciel - Tel.48 - 99820-2866
Joinville
59 - Estrada Manoel Possidônio Rosa, 517- Cubatão
Resp. Pr. Manoel Fontanella - Tel. 47 99170-5205
Rio Negrinho 
60 - R. Teodoro Kwitschal - Pinheirinho
Resp.Pr. Erni H. Felten - Tel.48- 99980-7005
E-mail: pastorerni@hotmail.com
São Bento do Sul
61 - Rua Maria Liebb 199 - Rio Vermelho
Resp.Pr. Erni H. Felten - Tel.48- 99980-7005

SÃO PAULO
Bragança Paulista
62 - Rua Antonio Mata, 345 - Hípica Jaguari
Resp.Dc. Édio Henrique Tel. 11 - 97314 2008
E-mail:ediohenrique@hotmail.com
Itapevi
63 - Avenida dos Bandeirantes, 325 - Parque
Suburbano
Resp. Coop. Ismael - Tel: 55 11 94710-2767
Itapecirica da Serra
64 - Travessa Alcato, 10 - Bairro Sonho Azul
Resp. Pb Aparecido Ribeiro
E-mail: Taysehenrick96@gmail.com
Piracicaba
65 - Rua Carolina Molon Neme 45, Monte Líbano -
Resp. Presb. Leanderson - 19 98712-9917
Sumaré
66 - Rua Robert Riston vaugam número 26 Jardim
Santa Terezinha . Presb. - Davidson Marcolino - 19
99301-8466

mailto:Taysehenrick96@gmail.com



